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TECNOLOGIA – Projeto de integração digital do
Mercosul entra em nova fase

  Iniciado há dois anos para promover o comércio eletrônico entre as empresas do Brasil, da Argentina,
do  Uruguai  e  do  Paraguai,  projeto  Mercosul  Digital  entrou  em  uma  nova  etapa.  Depois
de  diagnosticados  os  gargalos  tecnológicos  e  formatados  os  projetos  que  visam esclarecer  como
os empresários desses países podem se beneficiar, na internet, dos mecanismos do bloco, o momento é
de colocar em prática o que foi debatido.

A coordenação do projeto acaba de concluir 12 licitações no valor total de € 5,4 milhões. Entre os
vencedores estão empresas como a brasileira Bry Tecnologia, especializada em certificação digital, e a
subsidiária uruguaia da fabricante de equipamentos Bull. Nos próximos meses, essas companhias serão
responsáveis por executar atividades dentro das duas vertentes do projeto: iniciativas educacionais
e de redução de ”assimetrias tecnológicas” existentes entre os países do bloco. Entre as ações previstas
estão a criação de uma estrutura de carimbo de tempo – um sistema que comprova a hora em que
um documento foi emitido, por exemplo – para Argentina e Uruguai, a implantação da autoridade de
certificação digital do Paraguai e a realização de estudos e análises sobre o comércio eletrônico entre
os países do Mercosul.

Segundo Marta Pessoa, diretora do projeto no Brasil, esses passos são importantes para garantir a
segurança de vendedores  e  compradores  no ambiente  on-line.  “Uma pequena empresa pode falir
rapidamente se tiver um nível de calote muito alto. Ela precisa ter condições de saber que o comprador
é confiável e vice-versa”, diz. “Não dá para pensar em um aumento nas vendas dentro do bloco sem que
haja um nivelamento das estruturas dos países.”

Siga a SECT no Twitter!

Além de incentivar o comércio entre empresas e consumidores, o Mercosul Digital dará condições para
que  o  re lac ionamento  en t re  os  governos  se ja  apr imorado ,  d i z  Mar ta .  Com  a
infraestrutura de certificação digital  em funcionamento,  a  troca de informações sobre cidadãos e
empresas ficará mais rápida e confiável, o que pode levar a uma maior integração, afirma ela.

Entre as ações previstas estão a realização de estudos e o estabelecimento de sistemas de certificação.

http://twitter.com/#!/sectam
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Dados  de  2009  indicam  que  o  comércio  eletrônico  na  América  Latina  e  no  Caribe  atingiu  a
marca de US$ 21,8 bilhões. O Brasil respondeu por mais de 60% desse total. Das compras feitas no país,
90%  foram  realizadas  em  sites  nacionais.  Nos  outros  países  da  América  Latina,  a
média de compras em páginas locais é de 60%, segundo a Câmara Brasileira de Comércio Eletrônico
(Câmara e-net). Os principais destinos nas compras virtuais feitas pelos vizinhos são os americanos
eBay e Amazon. Não há um dado concreto sobre o quanto é transacionado entre os países do Mercosul.
A percepção geral é de que esse volume é muito baixo e precisa ser aumentado.

Para estimular a atividade, o Mercosul Digital criou um manual de boas práticas no mundo virtual, a ser
lançado nas próximas semanas, e realizou seminários. Segundo Gerson Rolim, diretor-executivo da
Câmara e-net, foram feitos três eventos na Argentina. Em um deles, diz, estavam presentes mais de 800
pessoas.

Na  avaliação  de  Aluizio  Mercadante,  ministro  da  Ciência  e  Tecnologia  –  pasta  que  coordena
o Mercosul Digital no Brasil – as principais beneficiárias serão as pequenas e médias empresas. “As
grandes empresas têm mais infraestrutura para investir; já estão com suas estratégias implantadas”, diz.

Rolim diz acreditar que o aumento nas compras virtuais entre os países do Mercosul possa ser uma
ferramenta de desenvolvimento econômico, além de uma forma de inclusão social. “A população que
está chegando à classe média pode ainda não ter condições de viajar para os países vizinhos, mas
pode fazer visitas virtuais a esses locais comprando pela internet produtos como vinhos argentinos, ou
peças de artesanato dos países andinos”, diz.

O Mercosul digital  entrou em operação em julho de 2009, com duração prevista de 36 meses.  O
total de investimentos estimado no período é de € 9,6 milhões. A iniciativa conta com apoio União
Europeia, que destinou € 7 milhões ao projeto. Os € 2,6 milhões restantes são de responsabilidade dos
países do bloco.

Nos primeiros 24 meses o projeto consumiu € 7,4 milhões em recursos – sendo € 5,8 milhões da União
Europeia e € 1,6 milhão do Mercosul. A integração tecnológica entre os países do bloco começou a ser
discutida em 1998 com a criação de um subgrupo de trabalho (SGT) específico.

Fonte: Valor On Line, via Consecti


